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PRODUçAO DE LEITE E PERíDDO DE LACTAÇAO 
DE VACAS GIR E GUZERA 

Augrizônio dos Santos aacalhaJ 
Janduy Silva Marinho' 

Rômulo Pontes de Freitas Albuquerque' 

As raças Gir e Guzerá têm se destacado no Nordeste brasi­
leiro como produtoras de leite em quantidades suficientes para .e 
admitir a possibilidade de se fixarem, através de seleçlo, li­
nhagens e/ou famílias, a partir do rebanho disponível. 

Os resultados da produção de leite e períodD de lactaçlo, 
tanto da raça Gir, no Campo Experimental "João Pessoa", em U.bu­
zeiro, como da raça Guzerá, no Campo Experimental de Alagolnhe, 
ambos no Estado da Paraíba, são bastante proMissores, de.ons­
trando a viabilidade da exploração e seleçlo dessas raça. co.o 
produtoras de leite na Região Nordeste. 

O Campo Experimental "João Pessoa" ocupa uma área de )02 
hectares, com predominância de solos originários de rochas gra­
níticas e de Gnaiss , com topografia montanhosa e ondulada. A al­
titude média é de 600m e o c lima característico é seco subó.ido. 
A precipitação pluVial média anual é de 912mm, sendo que a .aior 
incidência de chuvas ocorre no período de março-agosto. 

lMédico-veterinário, M.Sc., EMBRAPA/CNPGl . Campo Experimental de' 
Alagoinha. CEP 56390 - AlAGOINHA/PB 
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o Campo Experimental de Alagoinha ocupa uma área de 247 hectares, c~ 

predominância de solos sílico-argilosos, topografia ondulada com trechos ~ 
tanhosos, localizado numa lona de transição entre o "brejo" e a "caatinga". A 
altitude média é de 147m e o clima característico é quente e úmido. A preci­
pitação pluvial média anual é de 995mm, sendo que a maior incidência de chuvas 
ocorre no período março-julho. 

As vacas em lactação, logo após a ordenha da manhã, têm acesso a pastos 
de capim-pangola (Digitaria decuIbens), ac~anhadas de suas crias, até b 
15:3Oh, horário em que estas são apartadas para a ordenha do dia seguinte. 

A intervalos de 14 dias, é realizado o controle leiteiro, em duas orde­
nhas, às 4:00 e 16:00h. Nesses dias, os bezerros ficam apartados eM bezerreiro 
coletivo, com bebedouros e cochos. Recebem capim-elefante picado à vontade, e 
0,5I<g de farelo-de-trigo, diariamente, por animal, só indo às vacas para o 

apojamento. 
As vacas em lactação recebem, em função da sua produÇão, uma raçlo c0n­

centrada, basicamente constituída por 7a. de farelo-de-trigo e JOI de tor­

ta-de-algodão. 
Após a parição, e durante 30 dias, as vacas recebem 5I<g da raçlo concen­

trada, a fim de mostrarem seu potencial produtivo. 
Os dados relativos à prOdução de leite e o períodO de lactaçlo, por ordem 

de parição, são apresentados nas Tabelas 1 e 2. 

T~ 1 - Período de lactação e produção de leite de vacas Gir. EMBRAPA/CNP­
Gl.. Campo Experimental "João Pessoa". Untluzeiro-PB, 1984/87. 

CRlEM DE 
PAR IçA0 

Total ou 
média 

NJl.ERO ~ 
LACTAÇOES 

30 
30 
39 
32 

131 

PERíooo ~ 
LACTAÇAo 

(dias) 

286 t 31,0 
281 ! 34,0 
286 ! 28,0 
280 ! 26,0 

283 ;t 30,0 

PRODUÇAO ~ LEITE (kg/vaca) 

Por lactaçilo Por dia 

1.979 :t 423,7 6,9 :t 1,2 
2.092 t 448,3 7,4 t 1,3 
2.295 t 536,3 8,0 :!: 1,4 
2.233 t 507,7 7,9 :!: 1,4 

2.149 t 500,0 7,5:t 1,4 
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TABELA 2 - Período de lactação e produção de leite de vacas Guzerá. EMBRA­
PA/CNPGL. Campo Experimental de Alagoinha. Alagoinha-PB, 1984/87. 

ffiOEM DE 
PARIç/lO 

l' 

2' 

3' 

41 

Total ou 
média 

f'Ú.ERO DE 
LACTAÇOEs 

31 

19 

17 

20 

87 

InfolW6ÇÕeS eo.plementates 

PERíODO DE 
LACTAÇ/lO 

(dias) 

285 !" 30,0 

284 ~ 27,0 

286 :!: 30,0 

280 ~ 30,0 

284 t 29,0 

PRoouç/lO DE LEITE (~g/vaca) 

Por lactação Por dia 

2.143 ! 470,5 7,5 t 1,4 

2.388 :t 386,6 8,4 ! 1,9 

2.576 :!: 589,3 9,0 t 1,4 

2.378 ± 523,5 8,4 ! 1,6 

2.371 1 513,3 8,3 :!:. 1,5 

Vacas zebu estranham a maior ou menor habilidade do ordenhador, e qual­
quer movimento incomum no estábulo, durante a ordenha, afeta a produçlo de 

leite. Vacas com temperamento nervoso dificilmente mostram todo seu potencial 
como produtoras de leite. 

Todo programa de melhoramento de gado de leite tem como princípio básico 
o aumento das médias de produção de leite em cada geraç§o, motivo porque os 
registros de controle leiteiro associados com os aspectos da eficiência re­
produtiva e manejo do rebanho são fatores indispensáveis. 
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